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Resumo 

 

O presente artigo tem por objetivo analisar quais foram as mudanças ocorridas na rádio 

CBN-Curitiba no que se refere à convergência profissional. Como operador teórico, o 

conceito de convergência exposto por Jenkins (2009) expande e permite a abordagem do 

termo por diversos vieses. Kischinhevsky (2009) e Ferraretto (2013) trazem o panorama do 

cenário profissional do jornalista de rádio nos tempos atuais. Como metodologia optou-se 

pela observação sistemática, que vem sendo realizada pela autora na CBN-Curitiba há 3 

meses. Observou-se, na análise empírica, que o jornalista está inserido em uma realidade 

mercadológica que o sobrecarrega, em equipes cada vez mais reduzidas e sendo 

remunerado com salários cada vez mais baixos. 
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1. Introdução 

Este artigo procurou abordar o conceito de convergência de meios pelo viés do 

profissional de mídia. A amplitude do conceito nos permite isso, visto que podemos 

considerar por convergência midiática as “transformações tecnológicas, mercadológicas, 

culturais e sociais” (JENKINS, 2009, p. 29). Este fenômeno, apesar de não estar atrelado ao 

surgimento das tecnologias digitais, ganha força e fôlego no contexto da cibercultura 

(PRIMO, 2010). 

 

De toda forma, quer-se aqui alertar que não é simplesmente a popularização da 

internet que “gera” cultura participativa e convergente. Tal relação de causa e 

efeito aproximar-se-ia de uma perspectiva de determinismo tecnológico. É 
também o espírito de época, os relacionamentos da pós-modernidade, o histórico 

de atritos com a hegemonia da indústria cultural, as utopias hippies e acadêmicas 

presentes na criação da internet, entres outros aspectos sociais e políticos que 

fomentam a consolidação dos processos antes listados. Trata-se, na verdade, de 

uma relação recursiva. As mídias digitais foram criadas a partir de demandas 

sociais e fomentam o fortalecimento dos mesmos movimentos coletivos. Em 

outras palavras, a internet criou tanto a cultura participativa quanto foi criada por 

ela (PRIMO, 2010, p. 6). 

 

 

                                                
1 Trabalho apresentado no GP Rádio e Mídia Sonora, XVI Encontro dos Grupos de Pesquisas em 

Comunicação, evento componente do XXXIX Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação. 
2 Mestranda do curso de Comunicação da Universidade Federal do Paraná, e-mail: barbaramaiap@gmail.com. 

Bolsista da CAPES. 
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Assim sendo, relacionaremos aqui a convergência em um cenário pós-moderno, 

globalizado, em que tecnologias digitais favorecem o surgimento de novos modelos de 

negócio e a reconfiguração da profissão do jornalista, mas tomando o devido cuidado para 

não adotarmos nenhuma perspectiva tecnicista e simplista. 

Como objeto de análise empírica, optou-se pela escolha da rádio CBN-Curitiba. O 

rádio, tradicional meio de comunicação de massa que já ultrapassou seus 90 anos, enfrentou 

diversos desafios ao longo de sua história. O aparecimento da TV, por exemplo, fez muitos 

questionarem a permanência do rádio como mídia relevante. Mas o meio se reinventou, 

trazendo características novas e personagens carismáticos, como o comunicador
3
 

(FERRARETTO, 2014). Estas transformações impostas pela emergência de uma nova 

tecnologia não são, portanto, novidade para o rádio, que atualmente se vê enfrentando 

novos desafios, desta vez impostos pelas tecnologias digitais. Mais uma vez, muitos 

questionam se o meio conseguirá permanecer neste novo cenário. Seja como for, a realidade 

remete a um período de grande contenda, em que o investimento publicitário está baixo
4
, a 

audiência está fragmentada em diversas plataformas e os profissionais precisam atender a 

uma série de novas demandas, em condições trabalhistas cada vez mais precárias. 

A rádio CBN-Curitiba, como meio radiofônico, vem passando por muitas das 

transformações citadas.  A história da rádio inicia-se em 1995, com sua estreia em AM e 

FM e com um caminho repleto de ações pioneiras - foi a primeira rádio all news paranense, 

inaugurada em 1995, a primeira a lançar um canal de áudio na TV (ainda em 1995, na 

NET), a disponibilizar áudio na internet (em 1996) e a ter um portal na internet (em 2003)
5
. 

Atualmente, a emissora tem como principal concorrente a Band News FM que, 

surpreendentemente, faz parte do mesmo grupo da CBN-Curitiba, o Grupo J.Malucelli.  

Para que a análise seja bem sucedida, optou-se, como escolha metodológica, a 

aplicação da observação sistemática com o total de 13 visitas – entre os meses de abril, 

maio e junho – à rádio CBN-Curitiba. A metodologia vem sendo empregada objetivando a 

consecução da dissertação de mestrado da presente autora. Assim sendo, apenas os 

resultados preliminares serão disponibilizados aqui. Mas para tal, será preciso compreender 

mais profundamente o cenário em que o rádio encontra-se inserido atualmente.  

 

                                                
3
 “O comunicador – aventa-se – representa uma forma de reação do meio à simulação de proximidade 

conferida pela imagem aos conteúdos televisivos” (FERRARETTO, 2014, p. 61).  
4 Pesquisa realizada em 2014 pela revista Meio&Mensagem. Disponível em < http://goo.gl/m84yhW>. 

Acesso em: 28/06/2016. 
5 Disponível em https://goo.gl/5F8zPI. Acesso em: 05/07/2016. 

http://goo.gl/m84yhW
https://goo.gl/5F8zPI
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2. Convergência profissional 

A convergência pode ser descrita como “fluxo de conteúdos através de múltiplas 

plataformas de mídia, à cooperação entre múltiplos mercados midiáticos e ao 

comportamento migratório dos públicos dos meios de comunicação” (JENKINS, 2009, p. 

29). Este conceito, pela sua abrangência, nos permite discorrer sobre diversos cenários, com 

focos empíricos distintos, percorrendo as relações entre tecnologias, plataformas de mídia, a 

audiência e empresas midiáticas. Como o foco da presente pesquisa é o profissional de 

mídia, encontra-se no conceito de Salaverría e Negredo a aproximação da convergência 

com o jornalismo/jornalista. 

 

La convergencia periodística es un processo multidimensional que, facilitado por 

la implantación generalizada de las tecnologias digitales de telecomunicación, 

afecta al ámbito tecnológico, empresarial, professional y editorial de los medios 
de comunicación, propiciando uns integración de herramientas, espacios, métodos 

de trabajo y lenguajes anteriormente disgregados, de forma que los periodistas 

elaboran contenidos que se distribuyen a través de múltiples plataformas, 

mediante los lenguajes propios de cada uma (Salaverría; Negredo, 2008, p.45). 

 

Assim sendo, a convergência, como fenômeno multidimensional, provoca 

transformações também no âmbito mercadológico, influindo assim na questão profissional. 

O acesso às tecnologias da informação e da comunicação (TICs), a passagem de uma lógica 

de oferta a uma lógica de demanda, a flexibilização do consumo pela personalização do 

conteúdo e uma maior interatividade, mesmo que simbólica (FERRARETTO, 2009) foram 

alguns dos cenários que impulsionaram as mudanças nas configurações das redações das 

empresas midiáticas. Outro importante aspecto influenciador de tais transformações foi a 

motivação econômica das empresas de mídia. Viu-se com a convergência digital uma ótima 

oportunidade de maximizar os lucros, levando a marca da empresa a diversas plataformas e 

acumulando, em poucos profissionais, o serviço que antes era feitos por vários.  “Nas 

últimas décadas, locutores, programadores, produtores e técnicos de estúdio foram 

gradualmente perdendo seus empregos, muitas vezes tendo suas funções acumuladas por 

jornalistas” (KISCHINHEVSKY, 2008a).  Aos jornalistas que acumulam estas funções dá-

se o nome de profissional multiskilled ou multifunção (KISCHINHEVSKY, 2013).  

 

Por um lado, haveria a desregulação dos papéis adotados e se acentuaria o 

processo de precarização da profissão. (...) Um movimento contrário toma corpo 

com o aparecimento das ferramentas de autopublicação e as possibilidades abertas 
do weblogs. Um terceiro aspecto é o surgimento do jornalismo multimídia, 

resultado dos processos de convergência e concentração das empresas de 

comunicação (JORGE; PEREIRA; ADGHIRNI, 2013, p. 81). 
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O conceito de multiskilled pode tanto referir-se ao profissional que produz para 

diversas plataformas - pesquisando pautas, tirando fotos, gravando vídeos, editando áudio - 

como ao profissional que acumula funções em redações cada vez mais enxutas, onde a 

divisão de tarefas desaparece e todos cumprem diversos papeis de acordo com a demanda. 

A pesquisa aqui realizada abordará o segundo tipo de profissional, visto que a redação da 

CBN-Curitiba encontra-se voltada exclusivamente à produção da rádio, não havendo troca 

de materiais com a TV ou o impresso, como muitas redações convergentes
6
.  

O jornalista, inserido na Era da Convergência, precisa encarar uma série de 

incertezas profissionais e salariais. A remuneração mínima do repórter, de acordo com a 

tabela do Sindicato dos Jornalistas do Paraná, é de R$ 2.963,60
7
. Infelizmente, muitas 

empresas encontram formas de achatar este valor, “com a contratação de funcionários por 

meio de pessoas jurídicas (PJs) (...) ou mediante contratação como auxiliares 

administrativos” (KISCHINHEVSKY, 2013, p. 66). Além disso, diversos profissionais 

multifunções extrapolam as cargas horárias de trabalho para atenderem as demandas 

impostas, sem receberem hora-extra ou banco de horas. (KISCHINHEVSKY, 2013). E, 

como o mercado está cada vez mais concorrido, os profissionais sujeitam-se a estas 

condições, com o medo constante de serem demitidos. De acordo com a pesquisa realizada 

pela Volt Data Lab, as demissões de jornalistas cresceram de 687 demissões em 2012 para 

2.631 em 2015
8
.  

O perfil do jornalista contratado por estas empresas também está mudando. O 

profissional multiskilled, ambicionado pelas emissoras, está preparado a lidar com diversos 

aparatos tecnológicos, como câmeras, aplicativos de gravação de áudio digital, softwares de 

edição de imagem, áudio e vídeo e tudo o mais que for necessário no dia a dia para 

atualização de diversas plataformas (KISCHINHEVSKY, 2013). Mesmo as empresas que 

ainda não adotaram o conceito de redação integrada, já aderem à publicação do material 

produzido nas plataformas digitais, como Facebook, Twitter e nos sites ou portais próprios 

da empresa.  

                                                
6 “É o que ocorre no jornal Zero Hora desde maio de 2012. O jornal decidiu dissolver a ilha de produção, 

redação e edição para internet e distribuir os profissionais pelas editorias do jornal impresso, no intuito de 

disseminar a cultura multimídia pela Redação, o que resulta em transformações nos processos de produção e, 

em alguma medida, também nas formas narrativas do jornal” (SEIBT, 2014, p. 9). 
7 Disponível em http://sindijorpr.org.br/tabela-salarial. Acesso em: 06/06/2016 
8 Disponível em http://passaralhos.voltdata.info/graficos. Acesso em: 06/06/2016. 

http://sindijorpr.org.br/tabela-salarial
http://passaralhos.voltdata.info/graficos
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No rádio, o profissional multifunção visa atender as reconfigurações que o próprio 

meio vem passando. Com a convergência, o conteúdo radiofônico está sendo 

disponibilizado para além das ondas eletromagnéticas (FERRARETTO, 2015), trazendo 

consigo um novo conceito, o do rádio expandido (KISCHINHEVSKY, 2012), ou seja, 

“meio de comunicação que transborda das ondas hertzianas para plataformas como a 

internet, a telefonia móvel, a TV por assinatura, os serviços de rádio digital abertos e por 

assinatura, entre outras” (KISCHINHEVSKY, BENZECRY, 2014, p. 186). Assim sendo, o 

rádio passa a estar presente em outras plataformas, ganhando novas características e 

exigindo novos perfis dos profissionais.  

 

3. Rádio CBN-Curitiba 

A rádio CBN foi criada no dia 1° de outubro de 1991. “A proposta pioneira do 

modelo de all news partiu de José Roberto Marinho (...). Ele se propôs a criar, no Brasil, 

uma emissora que reunisse o melhor do mercado americano de rádio” (TAVARES, 2011, p. 

21).  A proposta era criar uma rede de afiliadas que eram independentes, mantendo assim, 

poucas emissoras como propriedade própria (FARIA e TAVARES, 2006). Este formato 

permite que a CBN-Curitiba não seja do Sistema Globo e sim da JMalucelli. Outra 

característica da CBN é sua programação. Há os horários de programação de rede, que são 

produzidas principalmente por São Paulo e Rio de Janeiro, e há a programação local, com 

duas entradas diárias (9h às 11h30 e 14h às 16h30), produzidas pela equipe de Curitiba. As 

entradas locais são, prioritariamente, de notícias da região. Quando há a entrada de notícias 

de interesse nacional, o local entra em rede (como, por exemplo, nos casos observados por 

desdobramentos das operações da Lava Jato). 

A rádio CBN-Curitiba foi ao ar pela primeira vez no ano de 1995, com transmissão 

pela frequência AM e FM. Além dos pioneirismos ao longo dos anos (os canais da NET, 

portal, entre outros), a rádio enfrentou muitas dificuldades nos primeiros anos de sua 

história. Apenas em 2004, quando foi comprada pela JMalucelli, a emissora conseguiu 

alcançar o perfil que mantem ainda hoje. Assim, a emissora juntou-se ao grupo dono 

também da Band News FM (sua concorrente direta), Rádio Globo Curitiba e Rádio Globo 

Paranaguá
9
. 

Quando iniciou sua transmissão no Paraná, a equipe da CBN-Curitiba “era 

formada por 15 jornalistas e mais três formandos em Jornalismo, além dos responsáveis 

                                                
9 Disponível em http://www.jmalucelli.com.br/. Acesso em: 05/07/2016. 

http://www.jmalucelli.com.br/
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técnicos” (QUADROS e GODOY, 2005, p. 7). Apesar de possuir portal na internet desde 

2003, ainda em 2005 o site da rádio, “apresentava muitos problemas de ordem técnica, 

ergonômica e textual” (QUADROS e GODOY, 2005, p. 12). Atualmente o portal tem 

visual mais clean, funcional e sua atualização é feita com a supervisão do chefe de 

reportagem, algo percebido na análise empírica, que procurou observar quais foram as 

principais transformações vividas pela emissora ao longo dos últimos 21 anos.  

 

4. Análise Empírica 

 

A observação sistemática vem sendo aplicada, conforme citado, desde o mês de 

maio de 2016, como pesquisa empírica para a dissertação de mestrado
10

 da presente autora. 

Nesta metodologia, muito similar à observação participante, “o pesquisador sabe quais os 

aspectos da comunidade ou grupo que são significativos para alcançar os objetivos 

pretendidos. Por essa razão, elabora previamente um plano de observação.” (GIL, 2008, p. 

125). Há algumas diferenças pontuais entre a observação participante e sistemática, pois a 

primeira é relacionada ao tempo da pesquisa e a relação com os períodos observados. Como 

na presente pesquisa, observou-se apenas dois períodos distintos, relacionados às entradas 

da CBN-Curitiba na programação (9h às 12h30 e 14h às 16h30) e em um período breve de 

3 meses, contabilizando 13 visitas. Optou-se, portanto, pela observação sistemática. Outra 

diferença importante refere-se ao ambiente analisado. Na observação sistemática, "o 

cientista ordena e sistematiza a observação colocando de um lado o que é constante e de 

outro o que é variável para entender o que se passa no domínio dos fatos" (SOARES, 

PEREIRA, DIAS, 2011, p. 2). Esta sistematização relaciona-se ao ambiente observado, que 

possui regras de comportamento e delimita as ações do indivíduo. Uma redação radiofônica 

é um ambiente sistematizado, que favorece a observação do fenômeno que se pretende 

pesquisar aqui.  

Quanto às datas de análise, foram realizadas 13 visitas nas datas: 26/04, 29/04, 

13/05, 17/05, 23/05, 25/05, 01/06, 03/06, 06/06, 13/06, 17/06, 21/06 e 22/06. Destas, 7 

visitas foram no período da manhã e 6 no da tarde. A definição dos horários, baseados nas 

entradas da CBN-Curitiba na programação, considerou o fluxo de trabalho na redação, 

momento que a equipe está mais completa, o que facilitou a observação dos aspectos 

relacionados à pesquisa. 

                                                
10 Do programa de Pós-Graduação em Comunicação da UFPR. Orientadora: Claudia Irene de Quadros 
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A primeira questão observada foi relacionada ao número de profissionais na 

redação. Enquanto em 2015 havia 15 jornalistas, atualmente conta-se com 5, divididos nos 

dois horários (sendo três no período da manhã e 2 no período da tarde). Além disso, há um 

profissional exclusivo para o esporte. Anteriormente havia no rádio um núcleo de esportes, 

mas este foi desativado no dia 13/05. A demissão destes profissionais causou grande 

desconforto aos jornalistas da rádio, que ficaram impactados com a ação repentina. A 

equipe também possui 1 chefe de reportagem, 2 estagiárias, 1 motorista, 2 apresentadores e 

1 programador. As estagiárias são as responsáveis pelas redes sociais e o portal. O chefe de 

reportagem é o responsável em supervisionar as postagens nas plataformas digitais, além de 

determinar o que deve ser publicado. Ele também apresenta a entrada local da CBN-

Curitiba, quando o apresentador falta por doença ou férias, apresenta o CBN Curitiba 

Esporte – desde a desativação da equipe e cobre os repórteres e os produtores, quando 

necessário.  

Aos repórteres fica a incumbência de trabalharem a notícia, produzirem a matéria, 

editar o áudio e sugerir textos para o site e as redes sociais. Como a equipe é enxuta, estes 

jornalistas não possuem tempo vago para a produção de matérias especiais. Quando 

decidem fazer estas matérias, precisam utilizar-se do tempo livre para pesquisa e produção. 

Quando um repórter fica doente, os que ficam acabam ainda mais sobrecarregados. Na 

semana do dia 21/06, dois repórteres estavam doentes (um da manhã e uma da tarde), além 

da apresentadora da tarde estar de férias. Assim, o chefe de reportagem estava apresentando 

a entrada de 14h e os repórteres tiveram que mudar seus horários para conseguir atender 

todas as demandas de ambos os períodos.  Ademais, a estagiária da tarde estava cobrindo a 

ausência do jovem aprendiz que auxilia o estúdio nas entradas ao vivo.  

O cenário descrito relaciona-se a uma realidade mercadológica em que “etapas do 

processo industrial foram comprimidas e eventualmente suprimidas, ocasionando cortes de 

custos com pessoal e equipamento e, por tabelo, ganho financeiro para os patrões” 

(KISCHINHEVSKY, 2013, p. 61). Ou seja, a saída para maximizar os lucros tem sido 

manter equipes pequenas, com profissionais que suprem demandas antes realizadas por um 

número superior de pessoas, impondo uma realidade de trabalho que exige excessivamente 

do jornalista como mero produtor de conteúdo e que coloca em risco o papel do repórter 

como mediador entre o fluxo contínuo de informações e o ouvinte, sendo o responsável por 

filtrar as mensagens, verificar a veracidade delas e reinterpreta-las, de acordo com as 

demandas sociais do público alvo. 
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Outra característica observada refere-se às formas de execução das pautas. Pelo 

número limitado de repórteres, dificilmente opta-se pelo envio de mais de um profissional 

para cobrir pauta externa. Estes que vão precisam gravar áudios, vídeos e tirar fotos para as 

plataformas digitais. O envio dos materiais captados externamente são enviados para a 

redação por WhatsApp, aplicativo utilizado para conversas e envio de demandas por todos 

na redação. Usa-se também, para entradas ao vivo, o aplicativo Report It, disponível para 

iPhone ou Android . Este aplicativo – disponível em versão gratuita e paga - permite que o 

repórter faça entradas ao vivo da rua por áudio com qualidade de som digital. Aos que 

ficam na redação, encontra-se a incumbência de atender todas as solicitações que surgem, 

além de dar continuidade as pautas já absorvidas. 

Apesar da sobrecarga dos profissionais, os 5 repórteres e chefe de reportagem da 

CBN-Curitiba foram contratados como jornalistas, o que é um aspecto positivo perante um 

mercado cada vez menos adepto a tal prática. A rotina da redação é facilitada por este 

aspecto, pois são profissionais qualificados, que entendem a responsabilidade social em 

trazer informações relevantes a população paranaense. O chefe de reportagem é muito 

aberto às ideias dos jornalistas e a troca é constante. Os repórteres sugerem pautas e 

auxiliam uns aos outros, quando necessário. 

 

5. Considerações 

Os resultados observados na análise empíria, mostram que a convergência pode ser 

analisada por vieses diferentes, de acordo com o local de fala. É visivel que a convergência 

tecnológica trouxe diversos facilitadores para a rotina jornalística. Os computadores 

facilitam o acesso a novas pautas, a pessoas e a acontecimentos. Os celulares permitem a 

criação de conteúdos diversos usando apenas um aparelho, além de gravar audios com 

qualidade digital. Além disso, estas tecnologias aproximaram ainda mais o ouvinte do 

jornalista, e o jornalista da equipe com quem trabalha. Mas, pelo viés profissional, as 

perspectivas são mais pessimistas, visto que o investimento em profissionais qualificados 

tem caído, as redações estão cada vez mais enxutas, os profissionais que estão empregados 

estão cada vez mais sobrecarregados e o acúmulo de função tem sido uma demanda de 

mercado que, os profissionais de mídia, vêem-se impelidos a aceitar.  

A rádio CBN-Curitiba foi usada aqui como exemplo, mas vale ressaltar que o 

observado não é um fenômeno específico da emissora. Algumas pesquisas vêm trazendo 

estas relações, mas em outras mídias, como é o caso do artigo produzido por Barbosa e 
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Silva, Pereira e Ribeiro (2013) com o jornalista Efrém Ribeiro, do Sistema Integrado de 

Comunicação Meio Norte. Nele, puderam constatar que o jornalista cumpria diversas 

funções além da qual foi contratado, sem ganhar a mais por isso e sendo responsável pela 

compra das ferramentas utilizadas no trabalho (máquina fotográfica, filmadora, 

smartphone). E, ao ser inquirido sobre a situação que se encontrava, o profissional se dizia 

satisfeito (BARBOSA E SILVA; PEREIRA; RIBEIRO, 2013).  

Na análise empírica algo similar foi observado. Apesar de algumas reclamações 

pontuais em relação às demandas de trabalho, principalmente referente a absorção de papeis 

que não condiziam com o qual foi contratado, a maioria demostrava satisfação na rotina 

diária. O clima na redação era, preponderantemente nos dias visitados, de descontração e de 

manifestação de contentamento com o trabalho que vinha sendo realizado. Apenas nos dias 

próximos à recente demissão da equipe do esporte que o clima foi de desconfiança e pesar. 

Mas não demorou para voltarem a rotina de trabalho e a adaptarem-se as novas demandas 

que surgiram do esporte. 
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